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Ao contrário dos dias II e 1:1: 
qne foram de chnva conllnua, o 
dia I,3 de D~zembro último foi, 
na serra de Aire, de sol claro e 
brilhante e apenas um pouco frio 
durante a manhã por causa da 
geada que tinha caido de noite 
com abundância. 

A Peregrinação 
min.lrio de Leiria e Vi{:átiõ Ge­
ral da Diocese. 

Depois da bênção com o Sa.n­
tfS&imo Sacramento, organizou-se 
a procissão do «Adcus11 para ~ 
recondução da Imagem de Nossa 
Senhora da Fátima para a Capela 
das aparições. Eram cêrca de Y4 
ho:as quando termina.mm os ac­
tos oficiais. 

········ de •••••••••••••••••••••••••••• 
A peregrinação mensal ao San. 

tuário das aparições de Nossa. 
Senhora, não muito numerosa, DEZEMBRO 13 Por uma. tarde primaveril, os 

pert grinos regn ~ às suas 
terras mab a.fen·orados na devG­
ção para com a Santíssima Vir­
gem e resolvidos a cumprir cada 
vez mais exactamente os seus :le­
ver(:S para com Deu5, para coo.. 
sigo e para com o próximo, a fim 
de se s:mtificaram segundo o seu 
estado, como é vontade de Deus 
c d.."\ Sua .Mãe Imaculada. 

ACCÃO 
J 

CATóLICA 

Mandamento Novo 
como aliás o não costumam ser 
as peregrinações mensais do ciclo 
do inverno, revestiu no entanto 
ccrta Imponência, pois era consti­
tufda. por wn n(sclco interessante 
c relativamente grande de pessoas. 
sobretudo gente do povo da fre­
guesia da Fátima e das terras 

O apostolado é uma das formas da caridade. Não pode ,haver mais próximas. 
ilusõca: S<:m caridade, tôda a. acção que se exe:-ça em ordem à con- , À hora habiltta.l, rezo,u-se o têr­
V(:r.iã.G das almas, embora pon entura brilhante .e ruidosa, fica re-'; ço do Rosário junto da Capela 
duz.i&l a.. movimento esté_ril. porq~e só D~us converte, e quem opera 1 das ~parições, seguindo-se logo a 
longe de Deus. corno en:.ma S. Joao, cammha nas trevas. 1 proci.S::iào com .a Imagem de. Nos-

O ' Senhor, no impressionante discurso pronunciado no Cená- 1 sa Senhora até ao altar exterior 
culo, quando J udas já safra para realizar o seu abominável plano o~ da Basílica onde se celcb::ou a 
de tr-.úção, afirmou que a lei do amor é mandamento novo. I Missa. dos doentes c se realizaram 

Parece estranha tal afirmação, porque. não podendo o caração f as demais cerimónias do costume. 
h umano- estar vazio, sempre o homem ama, e, por vezes, com tal # Tomou-se essa. decisão em vir-
veemência, que o amor se toma fogo impetuoso de paixão.. 

1 
tude de, por um lado, se recear 

que a multidão de íiéis ruo cou­
btsse na igreja das confi.s&ões e, 
por out:-o belo, estar o pavimento 
da Ba..o;ilica ainda encharcado da 
água da chuva dos dias anterio­
res. 

Rezou a 1\-fissa dos doentes o 
rev." P. António dos Reis, direc- Vi.sco-nd6 do Montelo 

o o al d s o • o de ................... . tor espmtu o errunano ~ 

Leiria, qu~. no fim do santo sa- ~ 
crifício, d{'u a bênção eucarística NOSSA SHNROHl· DI PÍTIM! 
aos doentes. qne {'ram em peque­
no n(tmero, e a todo o povo que 
se e:;praiava pela vasta esplana­
da. 

F ez a homilia ao Evang{'lho, 
o rev.- cónego Dr. Manuel Mar­
ques dos Santos, Reitor do Se-

na 
, 
lndia 

Em que. reside, pois, .l. novidade da caridade cristã?" ; 
O confronto do amor humano com o amor divino, que o Se- ~~~~~~--:~:=::;;;;:i:iíi;:;:B:r.=;:;::;;r;;;;;;;:;;;~~;­

nllot J esus veio acender no mundo. leva a concluir que a diferen­
ça está fundamentalmente nos motivos. 

Na puóqui• tl4ImJc..z.u Cn.. 
c~ão de Poo11e que está sob a 

~furisdi~ão de Goa. aproveitado • 
oportunidade da f>r:i~ira lfiss11 
do R ev. P.• M~tHuel p ,,.es S. J. 
foi i11augu,.ado o culto tk N oss. 

O homem, sem a graça. ama. por motivos exclusivamente na-
turais. com frcqüência ccnsur.iveis, muitas vezes cr iminosos. ~ 

Ama por paixão sensual. que arrasta a loucuras inconcebíveis. r• ·-
. Não hã. grandeza moral. não bá. delicadezas de espírito, não há sen· 
. ~imcntos de dtgnidade qu! sejam respeitados, quando crepita, irre· 
s.istivel. a fogueira ela paixão. 

. Eceqüentemcntc. o homem ama por interêsse. Não se estimam~ 
áS criaturas por aquilo que elas são, rnru; t.~o somente pela soma de f 
bens que podem dispensar. Por isso tal amor se apagà, quando se, 
apaga: a possibilidade de presta't serviços. f 

Amigos das horas alegres c despreocupadas, fàcilmente se tor-f 
nam indiferentes, porventura hostis, quando sopra o vento da des-~ 
graça. 

Na mel110r das hipóteses, o homem ama por simpatia. nascida 
dum conJunto de qualidades que profundamente agradam e fervo­
rosamente se apreciam. 

Em qualquer dêstcs casos. o homem. no seu amor pelos ou· 
tros. encontra-se sempre a si mesmo. Tal amo11 reduz-se a modJ.­
Iid .... dc:. ma.b ou menos impedeita, de e!:)oísmo. 

Dai, os limites ap'ert:ulos de tal amor, que não vai além de um 
círculo reduzido de pessoas 

A carida.tle. es:.;a baseia-se no amor de Deus, é até forma per­
feita. de amor de Deus. Po: meio dela. em cada criat ura. seja rica 
on seJa pob:e, generosa ou avara, esbelta ou disforme, se vê a prc>-
rria silhueta. divina. • 

Nestas condições, a caridade não conhece limites de raças, nem ~ 
ele fronteiras, nem de situações sociais, nem de qua.lidad03 par- f 
tículares. # 

Assim se compreende a palavra do Senhor: dou·vos um novo ; 
mandamento - amai-vos uns ao.; outros como eu próprio vos amei. i 

Ouviram os apóstolos a ordem divina, e partiram a espalhar 
por tôda a- parte a J.ur. e a graça do E vangelho. 

Aquela ordem foi dada. a. todos os cristãoe. P.oc isso, .alumiados 
e aqucciilos pelo facho d:t .caridadc, em todos os tempos cristãos ge­
DeZ'OSO!J. procuram impregnar o mundo do espírito do E vangcll1o. 

Os associados da Acção Catdlica são chamados a e..~ercer a ca, 
ddade. por meio do apostolado moderno, criado pelo P apa. e orga­
Dizado· pelos Bispos. 

Deus chama-nos, por intermédio da Igreja. 
R ealizando a ordem que nos é dada, seremos ap6slolos, ~ ~n­

()OErere~<!S para a cristianização do mundo.. 

~A TI MA - Um curioso aspecto da t~rre 

#Senlwf'a da FIIÜ!1J41-

i 
Foi benzido ""' quadf'o u NO$­

sa Senh01'a da Ftitim11 em arte ,,._ 
di41f«. 1t seN auto,. o sr. A. d11 
Fonseca dando ao rosto d11 Yar-

1 gem triiÇOS retintamente mowns-

i
l cos (Fátima t u1n nome · mour1s· 
co) e tem uma gr111ttk u11ção re­
ligiou. 

A festa lermtiWU por um cÕ1-o 
, falado em que tomaram f'Ute zoo 
~crianças celebrando os principiA~ 
' ~pis6dios dflS Apançües. 

f (Do IJol•tún éoks!Jsli«> à. Goa} 

~~~-i-s:-----·-· 
importante 
M~is uma YU lemhratnos aos 

ftO~sos caros assioantea o paga• 

mnto das sua. assinat...as 0111 

:atraso. Podem enviar-aos as res• 

~ pectivas importincias em vales 

I 
do correio pngávoia na Con da 
Iria. 

N ús aio Cl)stuman'C)I faur u 

C.ltruçu 



-VOL DA t-AliMA 

~ Influência da deVoção ajcoNVERS~N~o ... . • ... ~~ ~~Ç©>S 
N: Senhora na vida familiaq Emr~•~,!~~~~!~!!~.~~tP~op.r• VI A~ D ©> S 

guerra há (luem ponha esperan- centenas c ecutenas de vizmllos Nuàa m.ai:. triste e desolador 
ças, e tome até alvorOço, em cer- ou. clleíes de fanúlia; decorridos que um berço vasio, que U1P za,. 
tas propagandas de que, as rl- do1s ou três anoo, os .. prédios as- sem filhos. Faz lembrar um ~ar-

(Cpntlusão) 

M.Ilito ao de leve, como pince- e o Omcca. em que assente não só to- quezas, ~m ocasião próxima, não sim dadvs cm propr~edade jndi- dim st ut flores, uma priruat>era 
!ada da<h " (.()trttr, S .... Ambrósio do o na&o principio educativo. mas tardarão a ser repartidas igual- vidual plena, aparectam na pos- sem chilreios de passannJWs, 
diz ainda que .Nosea Stnbora «tinha tód;p, a :D'lSEõt. "ida indhidual c !ami· mente por todos. se apenas de 5 ou 6 propr1et1- zareirtL sem jogo, dia de in'VeJ"f).o 
por princ.ipio honmr as pessoas de liar. \ Não é de aceitar que tal coisa rios! A seguir à implan.taç:lO da sem sol em que até as próprf~ 
idade - DJ.o invejar os setJS .iguais S.:ülnmos da.r-Lbe o lugar que Lhe suceda; mas, se sucedesse, seria Rê pública,· o. Estado entregou a coisas pa;.:ceni transidas de frio· 
- ..,guir un tudo a recta r.ulo.• r0mpete - o de Senhor absoluto - como uma enxurrada que logo Fã.bri.:!a de Vidros da_ Marinh:.l Desulaçáo, noite e~cura, soli-

Vittudes ""t..S t~.> esquecidas bo- pnr wrcito de cria<;ão e de conquis- passa· só dores e misérias deixa- Grande à adnlil1istro.cao e posse fudc, de~._ontõrto dos lares vo­
je Cl.ll dia, mas tiio capitais na cdu- ta - t1as no-;sas vidns e de tu4o ria no seu CUrSO para, poUCO de- dOS respeCtiVOS operáriOS para luntàriamcntc estéreiS ... 
C4',ll..,, que U!Jvcz não seja. d•_s.:abi- quanto nos pertence que não é seniio pois, voltar, 1.nevitàvelmente, ao r.ue aplicassem os rendimentos E zembrar-$C a gente <llte tan­
.10 da.r·:.he:o um p.mco mais de re- ~impk.i J.>.Jiva de Suas mlos divi.Das. regime natural das desígualda- em proveito próp~lo e em bene- tos ~JrWzinosos e :nsensatos por 
lé~·>· S .. il)amos e.mi-10 com · um amot des segundo o trabalho, virtudes !icios sc_>c.iais. Trcs anos pas~- cs~e mundo tora estancam. vo-

\.'uenamo-uos toJ•)~, mJ..is ou me- cuja mcilida seja. ser sem medida ... e e aptidões pessoais de cada mn. dos, vel·:íic.ava-l:ie também o s~u ltmtàrtamCilfc as fontes da VúiJZ, 
D·l,, de qJ:c o muudo atrav~a uma faióamoa educar, !onnar nesse amor Mas se, de indivtduo para indi- completv insucesso, tendo a íá- àesv:and~ ussir.~ o grande Sa­
re .Je autoridaJe ... que já nlo há u alru::ts que de nós dl.'pcndem. Num vlduo são diversas as quo.lidades brica de voltar outra vez à pos- cramento do matrnnonto do j1m 

r peito... o que 1JÍI:t;ucm sabe obe- amor, wo !cito de sentimento. mas que 1évam à posse e conservação se do Estado. . principal qu.r o eleva P. dlgn11tca 
dcca. de vvntade_ forte, !!.cncr<Y.a .. Am?r· das riquezas, não menos <llversas Não llaja, J?OL'>, duvida_ de q~e para 0 transformar apenas 11a 

M.l!, n~s $o assim fuJamos, sabe- qu~ ~ baseie na orn~ao. na v1da m-lsão as modalidades que estas ob- as riquezas so se ~cm -..dqwn; mera ~a:istaçúo de baixo prazer. 
DNs p..m.cutura mc!e.:cr ê~:.e r•:s- tt:r: ... r. . jectivamente revestem. ou conservar, mats ou mcn~,. Grave ofensa, grave ;>ceado 
peito, rssa obedii.nc~a. numa. p .. la- o Il.ltuml nunca pode ser causa de Para se ver como as riquez:ts eonforme o concurso de quo.1ida- contra Deus e con~ra a socieda-

-v:ra, <sahcn .. >S u~Rr da autorida.Je? I ••>brenaturnl... r.e queremos l'Obreoa- não são partilháveis com igual- des pes.soais de t,rabalho. cará~- de. Porque, se na verdade ê ttma 
lJm dos !.l·.torcs rrincipais ó t-du- turaUzar a no:,sa ,.iJo., a vida dos nos- da.de é considerá-las cnl (lua!- ter e aptidão; e, ~omo e.~tas n:~:o grande honra que o Senhor con­

çr,o ó o c"cmplo. Mas que exemplo :;os, ·va:nos ~ cau~a primeira, imcdia- quer das suas grandes catego- se apresentn.m de !acto 1gya1s tere aos esposos- a de transmi­
ru.<) aos filhvs taotisl>imas vezes os ta , única. c nece:.:.ária. - vamos a rias, qual delas mais complexa: em cada indiViduo, c:Jai vcem, lir a vida- gravtssima ofensa t: 
pais? . Deus pela or:~•;ão. p _ Papéis de crédito em re- inevitàvelmente, dcslgualdades a de se .:>pôr aos destgn,os ·de 

Quo CliCõllplo Jão da. autori.Ja.Je. o (lp•Jstolatlo - e não há. maior presentação de valores de em- económicas c01·respondentes. Deus jazendo reinar a solidão e 
que teclprocoment~ lhes c.:.be e que apoct?J.J.,Jo que f.'<Jucar, formar - é prêsas publicas ou particular~:>, No entanto, podem e devem ser 0 nada o.lde i:le querta semear a 
<m çonjunto devun e:~.crc.~r. quando um c.ahs a tról~bor<.lar. Mas nada. pode nacionais ou· estranjelras. Tao atenuadas essas deslguaUlades, !LZegria e v vida. 
diante «Jos !ilhos tantas vezes e:.t.J.o tl'a!;bordJ.r t lm estar pnmciro cheio ... complicados são os factores de suprindo as deficiénclas dos que Nilo é necessário prottmdar 
c.u1 Jes:t.coi•lo !l:lgrante? 1 Que cl\.em- E o cáhs a encher é a or ... ~ão. que resultam, que só a minorias pouco ou nada t.i!em. e levantan- uztttto 11ara·vc;ificarmos que duas 
pio de ~'"'Pdto e Je acuam..,uto da. Acal>a·io de es~ar o 1~truto de é dado acompanhar com segu- do, por uma r~organtzação ~oclal sdo as causas principais qtte le-
auwn3AJe quando t"' di~t:utcm ki-: M;u-:.1,_ S:"' Ambróqo conclu1: rança a sua administração. mais progrcss1va, a t?dos os que 1·am tantos esposos a cometerem 
divina!! .. humanas?! Qu;;ndo se pe- «lm1ta1 a para. que E'a vos amen! 2.• _ Situações de trabalho, Se disponham !\O esforço c com- •':;te lzorrivcl crime que muitas 
lia 6 mede a opin!J.>, a maneira do Cuw o ::;auto w me re,ta. a mim di- priVilcgladas de facto, cm vl.rtu- petênclo. na medida cm que prà-~VCZ:JS escapa à a.lçada da lei. 
s,r, de p40<.eJ-.r de p;<soas a qu• m zcr: de de novos inventQS e técmca_'l, ticam.ente se. apresentem. A primeira c ~cm dúvtda um 
05 filho,; JcHm respe1tar, ~s ,·..,zcf lmltcmo-la rim. ni'<o ~ para. que a que poucos, por requisitos oe B este movnuento o qu~ se cba- eooismo ignóbtl. o marido teme 
Rtl\ mt:Smo dos próprios cooperado- Ela JlOS tenha amor, ma, pnra que o superior Inteligência e acção, p<J- ma d~ socializaçéfo. cnsta, com as difícultladcs da vida, as des­
Jv•. :1el0s pais escolhidos, p.lrn ;~ P..,rtus-.11 de amanhã eJucado e íor- dem chettar. . de.st.ino,. 111lo a abolir a vropnc- 11esas da educaçào; a mulher re­
tmn.:Io' obra. da ~ucac;.ão e !orma~ão ma·Jo na Sua escola bendita Feja no- 3.• _ Prédios rustícos c urba- dade prwada, que é ponto essen- sce!a as fadigas, o:> tncómodos e 
mora.! ou científica Jos ii lhos?!... v;unt;ntc, tlu iac.to e não s6 de nome nos, uns e outros obrlgand:> a ad- cia.l da orde.m,. mas o. estabelec~r • deveres ela maternidade. A um 

.. ~t.ma ' tinha pr,r principio nãc - Tw1a <lu Santa M.trial minlstracões que cada \•'Z mr.ls uma necessana cooperação entre tberço éLe pretere um automóvel 
trr inveja a•?S sc:1<~ ig~a;~, ... lm·t'1,· se dificultam por exigências d:l os pro~rletários_ dentro de cada e ela fle bom grado o troca por 
paJ .. vra c c.J1sa _: .. o fe1a ... Mas 9uan· vida social.· ~ategor1a de r1que~ P<lr:l qu~ •um colar de pérolas ... 
~' coi-ms .!-e nao !azem na nJa ,\ .. _ No melo destas categorias de estas eficazmente s1rvam o bem Divertit-:,e, brilhar, gozar a vi-
son.bm .~e:a? De cquililrrios no or- riquezas vai wn abismo cm Ql•e Ct•mum. da 110 seutido pagao, é o tdeal 
ram• nto familiar ... o tor.:er e retor- las fortunas se vêem mudar, apa- A u~te objPctivo se tentam SUJJremo de muitos casats mo~ 
~t:r J:~., leis da mo.J6stia cri,tã. p:.r;l , .. • • . _ recendo e desaparecendo. como agora por tôda a parte pro!un- demos para quem, por isso mcs-
que se PQ.~'\ eer 3 primeira enye ~~ OCAS J AQ elementos num redemoinho de das reformas que a doutt·lnacâo mo, a cr iança é um importuno, 
rrimciro.s ... E quantas vezes nao sa• fervura! Tende a ser cada vez da Igreja autorizo. e a experiéll- um indesejável impecillw que 

{ 

.. , m~r.s ~9 primeiras a cooperar com ,. mais rara a conservação de for- c1a dos scculos reclama. impedirid a jovem e elegante 
a3 filhas neste Jcsejo de prima~ia. U N 1 C A tunas em três gerações duma 17 d ez. A. LINO NETTO mamã de ir u:o cinema, ao tea-

.. 1\-Iaria em tc~Jo seguia a recta mesma tam1Ilo.. t ro, ao baile e uos chás das ami-
r:u5.on. !.e\'a lon~e. :muito longe lQuem. consciente da compU- -- gas . . c forçaria o papá a et'ftar 
mesmo esta pcqueni.Ju fra~e. Scguit xidade das riquezas, pOderá le- gastos superfl·uos, pdndeoas tell-
~m tudo a rcda ra.Z.:.o - ba•lada. na gitimamente concluir que a sua. tadora• . 
!c r.sti claro - é b:lnir da vida o de comprar barato!! repartlçào, num mesmo ritmo ~ Q1Le 1mporta que o lar seja va-
<~prich0 h" quim,.ras. :.s íutili·la· produtivo, é possivel. com dura- ls:o e .sflencio~o sem o ga!rcar ao 
dl'S .. ~: <.;()b o punto de veota da doira igualdade, por todos os m- ~bebe, 0 barulho, a alegrta es!tt-
e..Jucaç-:.o. habituar • s illbos o•1 ~~ ~!.·i~~ Jt'l :~lll<>dão c/Reror~o üivíduos, entre os quais vàdios. ~sia11te da pequenada, se a mesa 
nlmas a. iouu.u, a ter ordem na ,.,. 2$50, 2$10 o ... ... ... .. . t $90 alcoólicos, jogadores. cstupidos. t! mais bem servida, se as ;jóias c 
d.1, n <l:t.r a ada. coisa o seu lugar, ~TPin~ de esr:ócia fina 6$50, ineptos, loucos, pródigos, avnren- toilettes tia senhora slio mais ri-
a rccorlhe<-•r os valores di!•rent"' 5$00 o... ... ... ..• ... ... 3$90J tos, pols que de ·tudo isto, mau cas, :.c 0 senhor pode alardear 
dessa~ mt!'mas coi..as, a b:cra.rquia :\Jcr:u de linho fino c/co~r grado nosso, aparece constituida mais abcJSta?IÇa na roda dos seus 
que •·r.trc:• elas hâ. tura 9$60, 5$40 c ... ... 4$50 a sociedade humana por condi- , Sub><utua 011 scué nnti.:oa auBo•<>• ,.. amigos?! . 
~ cnsin.',·los a pojr em lu~r de Mdn~ •l{'l ""d ' traueparcu~ ções de natureza física e do po- $ lo;lo.-os pelas Jiudas unagcn.s que Topa EgOismo hOtntcida, lu.to assas-

honra o dc~tr •le •!>-1a•lo e com ~·a te 9$60, 8$50 o ... ... ... 7$40 der interno da liberdade en1 ca- >io crtou. IS;l o '"aravtlha.t df' arte ll:l'"" "sino. vaidade criminosa que se 
à ,.__ 'J b . p J I d~ r d ? lll"08<'1H.e~ .!e dJetmc:1o. Veja &e t.eUI t t . celtas di··· "01~ o ut:ITI compnwn•Jr a, cm '-''cl- ''"!!";$ c a :;to .!O ortcs a• un1. ~:ravaua a mnn-u or•·;ma.1 Jrcvol a con 1a os pre .,.-

milndl\ e vivid1, a possibilidade do: 1$90, 1$70 o ... ... ... ... 1$38 POr lsso não passará nunca~ TOPAZIO '1;()~ 
v1wr. m .uma ..,iJa vcrc.hdei.ra e in- Pc>n!!:n, e•cúcia fantasia de um sonho a igualdade de to ' i A segunda causa dêstc mal c a 
tr·~;ralm<'nl<' cri~tã, de atingirem o.té 6$60, 4$20, 3$80 e .. . ..• 1$90 dos na posse e explora('âO das ri- A nnaa nas ourcvesar~as. }falta de fê. a falta de cO?l/iança 
a ~:u·~l·la•lc, ~ue 'C ll•cs dá. C'lttll n<~ Zcfir lindos padrões quezas. tem Deus. Temem-se os filhos 

b '-1ue a santiJaJe não ron,i.~te, 11$50, e ... ... ... ... ..• 11$00 Até em Por-tugal não faltam i FA 'I I] I J ti Jcom. o receto de os nao 1>0derem 
oomo tanv:>!l imaginam. em coi•a• C:~all!<as do malha m/ manga. fartos exemplos a demonstrá-lo di 1yl SI [ • 'suste1.ta1·. E e:.qucee-se que os fi-
exu.,oruin:iria'l a rmtiC'.ar exc,.pcio· saldo ... ... ... ... ... ... 14$5o Nos iins do século XIX fizeram- lhos não se geram para o tempo 
nahnf'nte na \iJa. M11itos, a gr.:;nde CtJ• .:a" Zefir fl)rks 1$70, -se no dlstrlto de Portalegre, cm .. ""-"'"' ,.,_ •.. _ _ ..... a ... , w~ ,.. ·mas sim para a eternidade. Es-
nlólioria, l.lào t• r:io talvez nunca :J 6$20 l' ... ... ••• ... ... ••• 5$60 propriedade individual plena, medto o o. o wm clet\.0 tnJPd, ... t~ quece-se quc, sCYILndo o preceito 

~')<·a~i::io d~ cr('m hr róis, mas a todos J.~n<"•íiq de bom pano 1 ... 20 distribuições de terras denomi- JJOI\jue. ãCüdo u1ru 110041u1~~~n~1nt~~~\ de Nos~o Senhor Jesus Cristo, se !J"Uctra na pc o - ...,..... . . . 
ap~•te a ot.nõ;:lÇ.io de, ('r ~empre va- 19$00 c ... ... •• • ••• ... ... 17$00 ~ali).:~ .=e .lllamiUita. lletle prm1e1ro procurar o remo 
tente. hravo ""·m interruitl:ncias, no .\lmnfadnR ,;rrnnrl~ tle pano l'or e•te mo tJ.e Deus pura si e para o::; outros, 
c:ump!imcnto do dever de ca.da dia. forto 3$60, 3$20 e ... ... u 5o T I R A C E M D A ~~00 ~. :~•::;: e que dqJoi.~ tudo lhe será dado 

Ond•• •:scnia mais sublime de santi· TraH:<~•·iros graudcs t.om pa- · I .,a10r meELUJl•ve• por acrcsetmo. Esquece-se que 
~~de qu~> •·m Naza.r~? E que fazem no 8$60 o ... ... ... ... ... 6$00 «VOZ DA FATIMA» raJ·ad.;w~p~~"~ devemos confia! nab didvina Pr,o-
c:sses trts ;,r..ndcs Ml,4es de c:an· Lcn,~l'J p:randca brancos pa- .~pcó .. , tllrlln vidéncia que nao a an ona o l-
tos? I Cn·la ~•m pas.c:a o.imple~omr·nte 1 $ NO ME.S DE DEZEMBRO cu 1 0 s, cuoera• rio dos campos OtL a mats insi-
o J;a a cumprir as mil e uma. peque- So~l~~~~~~~s ~~·a~Jo .. ~~i·a.;;~ 1 15 war~dzesd. eczem.!', gnffícante at;ezinha e portanto 
llinn::. tllh;a~ de que o dia é somaJo. '" 35$50 AlgorYe .... ,. .... ••. ... ... 7 .87 2

1 

m,0°5~. 1t0
!''8 ' co.;, com muito mais razão abençoa e c. 1 ·' _, . dceJe ... ... ... ... ... •• • .- ... .

1 
. 

....,.üll• ave, wtna portanto uc coJs~ Guarda-Chuva.. grantlo 831_ Angro ...... , .. ... ... ... ... 20.955 cl\ao, 1erusa1 '" cuida das tam' tas numerosas. 
l>t'}llcnas, lll!iS feitas .por Dt:us e c:om do desdo . .. ... ... ... ••• 39._50 A.,eiro ... ,.. .., ,.. ... ... 9.334 • fectadas, Sã.o criminosos também todos 
Oct oll~- n:t.lc &)mente. Parurce borJadae reclamo .Bejo ......... ,.. ... .. . ... 6.3Õ2 1ed de de docmu de ~e.roda • .,. aquêle~ qúe deliberadamente "li-

L·utiJrcmo·nos t;etnpre e incutamos Brogo ... ... ... ... ... ... ••• 81 .389 r e. mitmrr o número dos seus filhos 
bc: 'J · 1 fo mar 32550 e ... ·•• ... ... ... ... 2l$1iO t t 6 A 

m a 1 e.a. nas a ruas a r Cot~tinua a grande liquidaçdo de Brogon~o .. . ... ... .. . ... ... '2.985 ~ A .fENDA NAS fARMACIAS ( DROGARIA r ou Se con e•~ am com um s . • 
que D,ns não vc s6 ° q~e fazemos, seJa, 15 todos 01 al'ti!}os de 1ltrilo Coimbro ... ... ... ... 15'.059 criança, tem necessidade de ir-
mns :liu<la <<>mo aJ;i•nos. E que a .san- , 0 ,. r•reros a mtMM de metade. Pe- fvoro ... .. . ... .... ... 4.838 Importante r Se preza a 6aOde • rre• mllos para lhe alegrar a vida. e 
tid .. de- c lodos "!omos ch.1maJos à .. Funchol ... ... ... 13.915

1

. cura da Pele, use um s."\bonct.e er.t.ra· limar a.s arestas do seu carlicter. 
!-.l.l.ot1J,.Je - n:;o ~'.i neste ou naque- ç.am a.modras gratis ao Guardo ............. ,. 18.553 ·vuro, 0 .abontt.e 0· D. D. O ·tU h o único é, as mais das ve-
le mo.lo -ele 'ida, DJas sim na. gencro- . J.omçgo ............ ,.. 10.720 ::.cs, mal eci1tcado. e estragado de 

l 
vida.tic com '1~;e vhemos es$a. mc..mJ t Armazem de revenda de l:e1rio ... ... ... 14 870 mal enter.dtdo muno. Torna-se o 
\Íd})a, ocja .. r .. qual fl!.r. . h I. Lisboo ... ... ... ... 15:567 f tdOlo e llrancte dos pais que lhe 

cver de estn•lo - E:scol.l, c .. !IllD o 
de SJllhdade ... cnsíncru"s 1- trilhar A COMI'>ETIDOAA DE MEIAS Portcrfcgre ... ... ... 14·032 f 

I, L • - • -•:..- 1 Pôrto ... ... ... ... 53.340 1 , cco,.t:mla. 1u1 s.• "ÚDino) "."'~O. {O.U.lllllC: {lo.;!li·'ii; à i>l!AUi! pc o I I 25 258 I r 

Vi o Reo ... ... • ----------------------------<Jt.'l:•;r Ce t·ha.dol v· tO 707 
J 

' 

6 

•g l ISeU , • ,., ... .,, • ·----------------------------· 
E .1<...ro rcr"u1.\C :;u "ópu:a dêste te· R . .1teo lCarquCt o t1 egre.e," - .o íil 

• ~tô Je .~ Senhora. rLruate que 
1 ~ sinm:tl.,e;uncnte a su~ 1.>a~ e alicer­
i c~. ~ \4 \mbr(l'lio diz que !>1.uia t-C:r::t 

Préli>imo r.o Rocio- LlSllOA Estrongairo ••. 
Diversos 

335.696' ,.. d lh 
3.692 } r.ae a as 

censura { 
~ par.t Deu!>·u. 

Que, .:!e cada uma t:tl !t.:.& se posr.a . 
4liar 0 mesmo. Q~te 1Yé:w ~e:ja 1.) A1!J. ~ste numero foi visado pel~ 

20.452 ti 
~ Religiosas 

encontra-se à venda no San­
tuário da Fátima. tôda a edição 
das preciosas medalhas religio­
sas, assinadas pelo escultor-----. 
----- JOÃO DA SILVA 

... 



V.)L l)A t-A liMA 

A Romã 
prec\oso pratinho e saiu de novo~ c 
à varanda, um pouco preclpitada 
e nào menos ··exacta. P!lra o seu 
j.antar não l1avla senão adultos, 

racas de N.· s .. da Fátima 
~ 

duas mnigas ele infância c o Ir­
mão de uma delas qu~ D. Edel- AVISO IMPORTANTE 
trudcs se comprazia cm conSide-
rar seu pretendente, e ainda um Dora-avante todos os relatos 
casal a quem devia vários favo-
res. E tlnha ela tido coragem de de graças obtidas devem- vir 

- Tudo vrot1lo, Maria? subtrair duma roda de crianças autenticados pelo Rev. Pároco 
- Tudo, minha :~enhora! Se os bagos encantadores da romã da tregues•• e acompanhados 

V. Ex: qui.ser t;cr... que os olhitos todos acompa.nha-
D Ed-cltrudes, frente ao espc- ram at.é l\ porta pesarosos. de atestados médicos quando 

Jho, ajeitou uma volta mais ou- Vmha com a 'ista ofuscada pe- tratem de curas. 
sada do penteado ultra-moderno, la luz do interior, a v.uanda•es- De contra.no não serão pu-
pregou um vistoso ~broche~ sObre t::.va. úmida, vU;co1;a talvez pe- olicacios. 
a larga renda que lhe compunha Ia ge-ada que começava a cair ... 
vantajosamente os ombros des- o. Edeltrudes c:;corregou. ca.m- NTE 
carnados e passou à sala de j an- baleou e o prato com a romã sal- NO CONTINE 
tar par;). observar se, de facto, um-lhe da mão JX)r sObre a gra­
nada faltava na mesa. de da varanda e fOi cstilha~ar-se Em prol de uma criança 

As porcelanas, as pratas, ~s la em baixo num eco cristalino 
!lorcs e os crista.ls estavam impe- de riSada de troça. ; António Aus~>sto Novais, Tabuo.llo, 
càve!mente distribuídos sõbrc a A pobre senhora ficaria trans-~ dtz q\.:c a mcnl.na Maria do Rowio, 
não menos luxuosa•toalha c um formada em estátua se não fOsse de tres anos de 1d•1de, 6/lndo lcv{lda 
suspiro de satisfação ia seguir-se o rctenir d::. campainha da porta ntuna b1clcleta, meteu u-n l)talto na 
ao rigoroso exame quõlndo foi da s ua casa que quási imediata- roda da mesma, :paYtlndo seis ra.os e 
substituído por um grito: mente lhe chegava aos ouvidos. nca. ndo com aquêlc n1cmbro ~rcce!n.-
-Marta! ... E a romd?! Dia de Eram os convidados. Com a faci- do A M.W d:\ mcnma, tmnslda de 

Reis sem romã?!... iidade com que as vitimas d~\S dor, rcoo:reu a N06Sn scn11ora <1.1 
Era a superstição - c nada praxes mundanas se afazem asi Fátima pa.ra q1.0c a cuWil>c, 11can<1o 

mais- de que uma arreHa senão situações mais criticas ou impre- cem dc!c!w no pésllo, o que succ­
uma desgraça cai:ria sõbrc a casa, vistas D . Edeltrudes assumiu o deu. vem, cheta de recoxúlcctmcnto. 
a fanúl!a, algum dos convidados, seu melhor sorriso, os seus mais (agradecer 11 Nossa Scnllom. 
talvez. ~ntis ademanes, e cumpriu na i o. Maria da concerçAo de Oliveira, 

-- Está na cova .. . pendurada perfeição, até !inal, os deveres da !EsnloriZ. contu quo ~;eu ma~ldo. Al•;a­
cm Jrente da jancl.a. Vou já pre- ma.ls acabada dona de casa. ro sa dt ouvel.ra Iõra acoruct!Cio 
pará-la! Tudo correra de fact:o na me- de Wll ataque cerebral, !!canelo ccso 

A resposta era um pouco sêca. l11.or ordem, durant-e o Jantar c a 0 cm e. tnao dcp1oravcl o m6dtco 
Não podia a boa rapariga levar à amistoSa assembléia que ~e se- declara quu bO ~ratava dum caso ta­
paciência Que uma senhora que guiu mas D. Edcltrudes nao po- tal c 80 po1 r»llnsrc c:;caparla. Fo1 
se diz1a rcll.gicsa ate mal;:; não, se dla esquecer. lá muito no âmago t CD tão quo o. cs)>OS:l SCl voltou pa.ra 
prendesse com. certas coisas - do seu cérebro, que um maleficio fNoesa Scnllor.. <·" Fittma pcdl.ndo­
ouras crendices: a falta da romã qualquer estava iminente... . '-lhe que lllc cura:.sc 0 ma. 1do e pro­
em dia de Reis, a quebra du~ vil. Deitou-se preocupada, ma1s f:mctentto, cntlo outras coisas, 1r a 
dro, 0 piar duma coruja, treze agora qu~ a casa _recair .a. n? sos: pé à 1-'attn..a, que s:lo wts dias de 
pessoas à mesa, etc., etc. Dillgen- sêgo hab1tual. O azar VJrJa na lngem Po1 atendida na sua magoa­
te, contudo, fol à copa, subiu a quela noite mesmo? ... Seriam o_s 11~ sup;lca c JO. !oi o. F.~tl-:u.\ da !ol'­
um banCo c tirou o belo íxuto, la~rõcs ... Um Incêndio?.. . urr:a. IDa que )l.o:nctcra. 
enorme, de catõCa avermelhada, ma nova no dia segui~te pelo co.- o. Maria da conceiçAo, Cldadelhc, 
mas que logo sopesou r~eosa. reio ... por telegrama.... <1tz que tendo panl<ío um:-. per.:1_. 
r:ra demasiado leve. . Por ~im a_dormeceu, dum so~lO ~ 

0 
nao j, .• r:m<lo co-:n á brca nem de 

O. Edelt.rudes, eoníian.do na que nao teria durado meia hora. ~dia nem de notte, mandou cnamnr 
dest,rcza da criada c voltando ao Acordou .sobressaltada por um um •Elldlrctta• que lhe compos n 
q uarto para dar .ainda uns reto- forte che1ro a chamusco. A rac.a • n 

0 111
ft "clxou ucar 

dl li ? ! Al I El b di oopcrna, lU.\:> " " .. • nues com que se Budia na n - estava a arder. 1. a em - ;,!X.m, continuando ,~ perna a docr-
nu1çào da idade, sentiu-se arre- zla Nossa 

I M. ·· • N' 0 hav1" fumo ... 1.lbe oomo dnntes. l~ecorrcu a -feccr nn ouvir estas pa avras. • as nao. . . a ... d p·
1
t 1 1 , ·ndo um-1 no-

- Minha senhora!... A romll. Cvntudo o cheiro era :íneonfundi- -::-:enhora a ' ma :wc • 
c~tá. podr e! Nem um só bago são! 1 "\'Cna, c cm pouco tempo er.controu-

Nao lhe faltava mais nada/ v~aitou da cama, enfiou os chi- ~se curada e 8 m dc1clto no rercri-
- .JI.fas é JJrcciso arranjar ou- nclos e o roupão e chamou pela do mcmlno. . . 

t 1 d - Ulna dormm. hO"" de P.• .Joaqurm 0" Fana SomOes, ex-ra! - gritou com voz rouca. er a a ..,.. 1 
- Onde? .. A c<,las lwras! ... marca - que dormia no outro -paroco do l>. Martinho de Co.mpe~ 0 

- E com os convidados a cite- extremo da casa. r.ctual de p~,nó!as, Brn::n •• ~scrcve.: 
gari - concluiu D. EQcltrudes Respondeu-lhe um mio-- quá- "cEngrac1a Ros.."\ Fcrrclr.l, d~ .,a a.no,, 
consternada. si um uivo - logo seguido de ou- casad.l, rc.,ldcutc cm S. M~rtwbo .ac 

Mas logo reagindo: tros, cada vez n1.a1S !ortes, cada fcnmpo, Po,·oa de L:illho~o. em Maio 
- Vai aqui à viZiltha do lado... vez maiS atlltlvos... .;de 19;$6 comccot. a sentir dores e 

Pode ser que tenha 1nais do aue D. Edeltrudes, a tremer como -mal estnr no o111o dtrc1to, q\lC bc 
u.ma... Ou antes, deixa que eu v.a.ras verdes, encaminhou -se pa- .wrnnra sallcn~e. parecendo que uma 
vou . .. pela varanda da cozinha... ra a cozinha, abriu a porta c aln- tõrça Interna o lmpclta JXtro. tom aa 
E, se chegar aluuém, fa'-e entrar da não tinha aberto a luz quahdo •oriJ1ta. eon.-1ultou vo.r:os m"d1cos: dr. 
1Jara a ~ala de viSitas.. o gato se lançou contra ela de "'Albmo aa Sll\a, d.\ Povoa ác L!\-

D epois das ~perstições era o pt..lo eriçado, quente como lu- tllho..'-Q, dr cc.qllcU"a Oo~:1cs, ác .Bra· 
seu constante tormento o csfõrço me ... Tinha adormecido junto d:l t 10a, dr,;. J:o'ernnnc!cs c M:mucl de LO­
para se conservar naquela llnh:l. fornalha do fogão mal apagado ~mo .. , ao Po1-.o. este \llumo cspcc.a­
de atitudes, palavras c acções e a sua linda pele negra - orgu- ~ist" de docncas dos o111oa. :to1 ra­
que julgava lmprescindi\'cl à sua lho da dona - estava tôda cha- dioarniado o ort;ão doente mas n ta­
posição social. Os vizinhos do la- muscada deixando ver um:l.S !c- ,dtogrnua nada :\cU'>•)U. Jular.~<lo tra· 
do. porém. eram gl"nte banal rld.tas.:. . . •tal'-sc t<c , tumor de orl~rcm aiiUlt;­
cujo conceito pouco se lhe da\':1. - Coztarlmho do meu Bzot - ;co. 1e.- o n.~pc~t1vo tratamento, Que 

Gente banal seria, 1nas que at- soluçava O. Edeltrudes, a!aga:1- n.!ío deu rcsu.~.ado . .'\ part11· do ln·in­
mo~íera de paz c felicidade rei- do-o. A h a romll ... A. f~lta da ro- 'c!pto <1c M:üo de 1!!37 as dor~s wr­
nava na singela casa de jantar ma ... Eu bem dizia I eln:.ram-sc ll\mst "m:;upcna.Ycls, :::t..n. 
que dava para a varanda na qual No dla seguinte, porém, uma -,.n1ao tOC:a n c:.bccn, até 11 \lc cm 
o. Edeltrudes não póde deixar de noticia vinda dos vizinhos do la- .nc;wo:; de Jtm1•o ~egulntc 0 e-;1,c­
se deter indecisa e eneantada! do, deixava-a desorient-ada ele to - C1:tl1sta ;\ctm.\ rcicrt.Jo, ;1pos nOJvo 

Justamente, no melo da mesa, do: tinha- lhes saído a sorte exame, n-sol\'cu mandá-la voltar d.,. 
a que a famílla estava prestes !l erande!... u a trl!:; d•ao:. a !lw <le ser mtemr.-
abancar, num prato de vidro, cin- M. DE F. ,_da c ope1·ada . De volta n cnsa~ a.,n-

'1 !!!,;lVql"rJ OS ))a,gos corallnos da ro- ·-~~---·--··--• • d:\ na vinllcm, 10z voto a Nçssa ::.c-
· --..L. ~ · ' ubo1·a dn l''athla do Ir lO. c da1· uma 

D. Eideltrudes aventurou-se: Bercos vazios ?esmola c~nsot~HC 1\S S\..ll:> lX>N;CS, tlC 
- Desculpe-me, sirn D. Marga- • ..ol. opcra<"..o nao 1ó:;sc ncccs.•s.:H·•:~. Na 

Tida... Mas só agora .a esttípida cco:ttilluaçlio da t.' Jioluin4 ~::uanb~ 6Cl:\lluto not~u cheia de Jú-
• da minha criada se lembrou da • ~t)Uo c e:~pcrançn. que ns dores c o 
·r omd ·e foi. dar com ela t6dm. bo- pçrmitem todos os Cápric1tos lor- mal csta.1· q\:{\.«1 ttnllnm dcsaparecl­
lorenta/ Por acaso nao terá ou- tzando-.se por isso me~mo eyotsta, ao e que a iuchação comO<>J.vll a di. 
ira que pudesse tazcr-me o uran- cxtgente, ingrato e vaidoso e mwuu·. Quundo, paMnoos os tres 
dis.~imo obstquio de me ceder?. .. muitas vezes a vergonha e de- ' .uns, voh.>u .,0 cspcc!allst.'l, cs~c vc-

Tinha um aspecto tão contra- so11ra dos pais. f nHco:.~ com cs;>anto que Jà n ... o na-
riado e tão infeliz no mela das Outras t·ezcs o Senhor leva- ~ Yi:t. n~ctbs!dl\dc de opc: .• ç~o. excla­
sedas c das jóias com que se ata- -lhes o filho tíntco ai!tda crlcmr(t': :n:u::.do: «l!rr.ndc u:..H:-.:re nqul oou­
\dara que a vizinha, tendo eon- 1>ara quem o ar do ceu vale bem~ ,,., 
sultado o marido com um rápido mai.~ que um lar empàstaclu de lt '-~c~de· ct'l:~o n;~o \·olto~1 a sentir 
olhar, pegou no prato e esten- e!/OZSm~. , . _ ) do:·c:.~ 

0 
a v1sta r~tomou o s~u esta­

deu lho graciosamente, dizendo: As Cr.út!Çàs sao uma bençao elo do t"orm.1l, pelo que, eh eh de gr:.tl-
- Não temos sendo esta e nllo Sc~zlwf. tra~o, ele união eatrc. os~ dao, lo! c\ln:J>~lr a 1>ua vro;1105_3 :l 

era muito grande, mas 11riVamo- COI aç?es dO~> ~;sposos, guara a m- 13 d "' • 1'1.1 ro do cor:ente ano de 
-nos dc:a da melhor t·ontade. O.s con~crcnte da !>Ua honra, 1t ale- 0 ~c.c • ? ; , , 
rwssos pequenos foram hoje tão gria da < ua r;;rza, sol bc,tdito q >!'3J. 0 que f.ta rlont;tllo ... ~ p~r;t 

• 
1 

' ditO qull lll' l'll~ CCCIU U hSI,1Cia:ia avós que ~ó terão pena da 1·omã Má~ Sanizsstma, abençoa, os, ~ ·• · 
ta, b tla lares crist(J,o" c Vlttuosam:ent e !e- c ~:~ua Jaullli.l, Jd pc:o conlH•clmcnto por ser o on . . . o 1 P t;SO 1 c tl\ do c::u;o dlw.le 0 

Camilo C@rY•Iho y;nGCa, Pórto, <hz 
CM. rc.:ebldo uma carta de sua 110-

bl"lnlla Marta Simuet~, na\.Ural do &tll­

tllll!'l) da t.'nlv., Faml\lio::iio e actual­
nlento reeldente cm Bucno.. .\1:•:&, 
..v;;cnt1nn, a qual lhe .:omtmi·'a Que, 
tendo eeta<1.o á morto o desenganada 
pelos módicos, re..:orrllu a N()l;ba s~­
nboru da F.tt.lma p>"\lmetendo Wll:l 
e..mola para o ~c\4 &\.ntt•ru:lo. f'~l 

at<:Jldlda a ·~>ua 1:/Úpll~ :M.elll·">ro 1 c 
cn<-ont.ra-sc de Jlt>l!clta saude. Cun•-
J!l"llHlo ,\ ,>ro..>mess., 1e1ta, quere tu:r­
u;u· J>úllllco k1l 1av..>r do Cl:u para 
,;lól1a de No.oea Scnllora. 

o. Claudina dos Santos Terreiro, 
Almeida., na u,lln,·n.::ia dunla lntler­
t·cn~"ii..> cil"ÚJ1l'I.:a ctecln.mda ncc«;sâ­
~1:~, rc.:orrcu a- N<>SC\ S.."llllora d;\ I-'~­

tlma, Ia;:.cnd<rlllol uma novl'na c pe­
dindo a gnwa do ní1o precisar de 
ser oucrada.. 1a.:;cnao vt\l"HIS promc~;-

1::18. l''ol atendida pelo que \C'"ll pu­
bl1eam,·utc a,:rõldec<:r 11 Noli83 8<:­
llhor:~. 

o. Maria Augusta Ferreira, Pvrt<J, 
dU que, soírend" um dos scuoi 11-
lh•.>s com v"lolen tas dores quc quá>;1 
Jllll"CCI:\ ÍlCl'dtr O jU1Jl.O, atllt.\, cle­
),)OlS de tc.r U&'\do &li:UDB rcmoldloe, 
njOclll0'\...·1>0 o rezou wn têrw a Noe­
sa Scnuora da Fátima, f!ndÓ o qual 
o ttillo serenou, ton<ll)-llle det.;\pare­
ddo o..-; dores e dai a ),)()UCO tempo 
c:o~~a\'a o.."'mplct.runcnto bom. 

o. Aurora dos Santos Lima, Põrto, 
cncontl'ou-sto "cm gra.vo perigo de \'1-
da com uma inJ.cccão nwna pcl·na. 
Recorreu a lloo.<;$.. l;)onllora da Fá ti­
me. pea.l.ndt>-Jl,c que a CUIUS9C e !oi 
atcualaa a sua mcoc. 

olosé Pereira N3bo, Sobral, Ourtr.u, 
Cl>loav::. '"'rallt co '"''la 13 ano:; ao·n 
lll.l ))0\iCl' mover nMia e ··om os lllC' n­
l>t·os ulicrlorcH tao mscnsl\'C13 que 
DC!lando-sc-t.1e de uma vez, 1oso a 
uma alpcr .. -at.a, :\ mela e ao po, :l~­

da ocntlu. Es«:vo ,utcrnndo cru ~~ ... 
J"lll6 nosptta.ls, cxpcrlwentou tlld.O 
t-.l.Ta ver ~e ~o <'Urava c por ll1n dc­
~>t•ngnn:.<1o <lu. mcdJclnn, s:nu do hos· 
ptwl 110 Santa Mnn.n, de L:sbOn, ln­
do para sua c:-..!'a esperando so no 
nuxll.o da ti'ln~W!lma Virgem do 
quem SCI~•Vl"C • !Ora mUlto 11cvo:o, 
uun~a l1e1Xando de ll.lo re.::ar o t<'r _ 
ço, nem bCQucr durante o tempo Q<lO 
esteve ;;m -~frlca como expedlclon~­

l"lo vo:..:ntmlo e dOnde voltou doen­
te. Iicconcu .;>ol8 a Noss..1. Scnho\"a 
d:\ Fát1·11a c teve ,. dH:\ de St:'r nten­
dldo Pllo que cheio de rcconhccl­
mcnt.o ,·cm P•lDllcamcnw anunciar 
t.nl lu~or pa1· .. !llor!a da Mr.e do Cóu. 

Agradecem a Nossa Senhora 
da ' Fátima as gra~as recebidas 

D. Murw ~o Cct> Girão de Almei­
da Matos. I::>Obl\11, i'. do Alsodrcs. 

D Alta Joaquuw Vfc.ir4 Barata, 
Bl"llll<tnca. 

D. Bcaui:: do8 Rct3 Guita c seu ma­
ride, lnbarr:bw.e. 

V. Carclina Ctdmartlcs Gufta, 
Iun:unwne 

D. Maroa ~osé Santo8 Br.:u:ous, Por· 
te!. 

D. Armtnda E"lllálfa .&m4t"al, S.'" 
Cruz, Flore.,. 

D. Marfa da Glória da Sih:a, QlldM 
de · Vizela. 

D. Maria dc Na::<Mt! r.oquc, Ilhuvo. 
Ma~u<'l da Cotta Gomes, .Lf~t,·mc­

lel.ro 4o Boi.!. 
D. Marfa José MoJztdro, SA.nta cruz 

do D~ro. 
D. Eullllia Maria da Si:t;a, Cll avee. 
D. Lu~a Matos .intunes, J"õn.o. 
Josuc Mcz.des da Co~ta Som·c, San-

to Isidoro 
D. J·"rlontcna Joaquim Scrüdto, R6-

gull. 
D. Jl!arta de Jcsu!, Rlbelrlo Preto. 

Dra.sil. 
D. Cd11dlda dos Santo< TrLlldadQ. 

Pedroso, Gala. 
D. Júlia Barbe-~- .ucacla, Estrela 

de Alva. 
D, ll1aria E. da Cot:cdc<lo Amaral 

Sil~;a, Faml\lJcf,o. 
D. MaTill4 de Melo Zamtth Vtanca. 

Allgola.. 
D. MarftJ da Síh o, Viln do Conde. 
Jose Ant()uío ÃlllúJo, Junq~etia, v. 

do Conde. 
D. ,Hari4 do Carmo Sousa, SCtQbaJ. 
D. Cas1mi.ra da Assu1zçào Pfmen'UJO 

l3onf1m, POrto. 
D. Vi{orrll oe Jesll.5, Pon~vel. 

D. E~ti!T Tel:tch:a. S.•• Mana de Po­
DagUiâo. 

Francisco Per eira RebelO. PliNetra. 
lAmego. 

D. Mana da Concc!cáo Aln"cu, F'uJl.. 
eba}. t 

D . Eml!w de Amoriul Bodria'llu. 
Ponte do L1ma. 

D, ROM ~Oiltc;.J da RocflG, Ollv~lra 
de AZciDCI8. 

D. Caetuua Rosa da Si!.:a F. Alvu, 
Galego&. 
. Manuc' .'lort•i.ra, FnmnllclU>. 

P.• Juz;o I't.-r~.ra .\Iu~tillS, Olnco lU-
beiJas. ' 

Manuel Fr411Cltco Gomes, Cedroa, 
f':llal. 

D. Rosa!ia de S. Jose Pires •lag~ 
lhãcs, P1·ata \Acõres) 

D, .Maria do Carmo SUt:a Betton­
court, Ponta Delsaaa. 

Josó DomlnJ;ucs PT~a. Pcd.ra, Mon­
ção. 

D. C<ntedçuo Traqueia , Oo.unbta. 
D. l\fOTk. -"· i". Cardo:JO, F:IJO. Gran--

do das l0lores. 
D. 111r ta de Barros, POrt.O. 
Doml7ll)OS r.odr1aues E"errdra, 8. 

Pedro de Rat~». 
D. ll!iqut!ltri.a Flmsc-ca, Famalicão. 
D. Romana de Jc~:u Silva, .Azam­

buJclra dos Carros. 
D. Marta Luua Rapo.o de Car1Xl­

lllo, Ponta Dclaada. 
D. Pallll\10. da Gra<;'.l Sallt0/1, Cam­

peiUlho. 
D. Jtal"la Bitar xarkr. Port<:l. 
D. Cortna illalii.CITO, LouiK'"'"· 
D. Didia 1'e1ctra, Smfau 
D. J4art~ Joana r.all<>l'O, I'ontn Del-

aada. 
D . Ana Goularth Ferrdra, Terra do 

P..lo, P1co. 
D. Auut•3t4 Dias de lJ4TrOII, Br:~~a. 
D. llfartll k <.rYCira, Puúl, Pico. 
D Polmira F•slu:r, r lg".lCU"I\ Qll .Foz. 
D . • 1fa"t4 ela Estréia Motu, N!UA 

D. Cleme. tma de Jesus F1'rret.·a, do Alto. 
Coimbra. 

AJon~o llfarques da Silva, Coim­
bra. • 

l'.• ,lmqico Dras, de A.ZCt;edo, Pó\Oa 
de Vô.trzlm. 

[), C11rolma Rosa, filo de Janei­
ro. 

D. Mana Jose ao Jesus, oervldclra. 
D . uana Tcrc::a 11. Simões, V. N. 

de Polnres. 
D • ..tlbma de Jesus QuefT6s, l\Ulhel· 

ró5 da Mala. 
D. I rene Pwlcatc/, Lnscs 4a.s Flo-

rc,. 

D . • uart«. ln.gétna de . .11ora1s tora­
ooso, Macedo dt: {;;:.\".11elros. 

D. A.n4 Dtu.s .~;cra.va, EatnrrcJil. 
D . Jot~ua a~ .SIIta, Luunda. 
Gcn11<11<0 cws .:.arlt<l~. Porto. l.:ca.o­

tcltll. 
D .• Varia Dr:tgaao. 
D • .1\furia <k B. Rapo.'O, J\IV:\Iada. 
D . Mllria ao varmo L.uvaactra, 

A\o<Oe&. 
Sera/IITl 114 StiVG Marque,, OateU"O 

CD campo. • 
D. Lelta G Lf,ta, Rec!le, BrasU. 
Joao Jo~c Pcretra 114 '""a JJuart•. 

D. Matilde do .Nascimento, Gr;v Lisboa . 
ClCAa. 

D. Gracwl\na do L. Silveira AtaiJc, 
Gracio611. 

V. IIQ.a da Costa Almc;da, Art::l.llil. 
D. t:m•lia Murtttts de .voura, Val-

Lo:n, GODdOlll.l.::". 
Mallttel da C Ltma, v. Sêca de .'\.r-

mnmnr 
D. :V«rlaua • D . C!J.Ildlc!a Ttii)O, 

~Ir ... ..,"<!o de C:l\'"' J"f.A. 

.Ua11Ut'l ,,!a. hz,3 Udre, Mente do 
:.reio, Cardlaos 

D c:aroltua etc Jcs-.u Silt;a, Tõ1res 
No~ua. 

D .. \faria da Cncanzaçao .i . Bcrbo., 

D Ro•a I>Oti.T1í!U(IJ .&larnn•. 
D. Marre. dos An.<-3 O. Bcttencot.~.n, 

Norte: U~nde 
D. ALéi:ta Vl:agas ua .:.tl<a, Püt\.0 de 

Mos. 
D. Jt,l!ta namos, Fortale7a, Cear:\, 
D . .iltto l"ltor1a Só~i11ho, Terceira. 
D. Addinil (.."lla~'C, :\lonoon-o. 
D. ldc;!ina V. CM!elo 8r4rlCO, DoU• 

ro. 
D. Ado;:fluia Xa;.!cr. Lordelo. 
D Auou ta Fureira. Co.n1ora .. 
A!auud A}Lin.w Coell•o. vtana. (Ml-

nbo). • 
D . ISaura Belte1:.oowt oc:·ae~. r&-l a

•nt'1Jtados com gttlodices pelos recon'ortanle da sua vcllttce. J. vi!rC:adc, ao CJI<c d,ou te. J,\ pc:o c.c-

Desfazendo-se em agradeci- cuudos- " a Juc t • 
"' "10SS < p.wcrp.o :~ lima An;;:a llo.. t1e.o1smo. 

jmm~. D~~rud~ ~m~o , -"------------~--------------~--------------
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. 1 AUTELA. 
1 EOM OS BICHOS 

Süo mu.·o simpótiCO$ e prestam­
-no:; f)ror.d~~:; ~erviçol os animais do­
mêstlc~ Moc é forçoso confessar 

• Q\I!J, .J~ vr:ze:;, nos pregam o sua por­
ti. ró, ~ron;;mltindo-nas as suas molés­
·'"~• r.om.> se nós fôsemos do suo 
ll)lll"llhfl. 

Sôb· e o a~;unto, publicou um lon­
l:IO c·•tu~ o tlustre Professor flaga de 
1\z•"'P!d•> · . ...., ,úmeros sucessivos do 
•Jmn•JI do Médico•. Vou tentar re .. 
·~it o 'Tcl-olho excelente do Direc­
tor do !n:•ituto de Medicino Tropj­
col. t: dor.:~ oue tenho de 5er extremo­
mente 5LICinto e limitar-me oo essen-

• c; iol, mcn..."1onondo openot os doen­
Ç<Js mais conhecidos e a sua origem 
w pr~vençõ.:!. 

."\ raive é p~incrpolmente tronsmi­
tiuQ P·'b c.co mos o agente pode 
.4!r l ornbérn o goto e outros animais. 

lllnOO olgu.m é mordido por um 
. m~onol Gusp-Jito de ser rai~oso, deve 
•mcdi·:rto:ncnte sujettor-se C)o troto­
·,-,anto ontl-róbico, que é qwósi sem­

·J.'G e!icc:!., quando praticado logv 
1cpo1::; d..) mordedura. Todos os cães 
levem ~cr submetidos ô vacinação 

i)rcvcnt•·.ro, que é de excelentes re­
.ultodos. 

Em o:gumos regooes de Portugal 
/Trás-os-Montes, Beiro, Alentejo) é 
""~to f "qüente o corbúnculo, ou 
pústwla maligna, doença dos cabras, 

_ :Utt:; cV!Ih-:l:i e dos bois, o quol pdtle 
\cy tron;mitido ao homem por meio 
Jc um pen~r.::so micrób;o, que, mui­
tils. v•7e~. é levado pelos moscas. 

Poro cvi!or a terrível moléstia, de­
~cnt qucimor-se os onomois que rnor­
r •:rram cem elo, isolar-se os que es­

:rporom, e proceder-se o voclnoçõo 
u0s- reoonhos, nos regiões onde gros-

• .o;.:r • co.-tlúnculo 
OuT•o docnco que os caoços e vo­

..:~ pode."Tl Íronsmitir pelo leite e 
:;.!?1.1:; ,.>rodutos e o febre tle Melt•. ou 
feht• enctuiG~tte, doença de duração 
-nulf.> k.r.gc, que tem sido observa­
,io t>m diver:;os regiões portuguesas. 
:-> ll!if& dolle ali ser fervido cuidodo­
.ar-.ent• e iSôlodos os animais sus­
><)~ do .nquinaçõo. 

O J)OI":o é "TJUitos vezes .otocodo 
:wlo MOt fubro, doença muito peri­
JO'lcr e -:-xtrcordinàriomente confogio­
;o, QUI! pode pegar-se ao homem. 

Apc•.-:.r de não ser esta doença 

proticor nciCllõ o reacção do tuberc;u­
lino, sacrificando implocàvelmente as 
que monife.tem reacção positiva. 

vOL o" fAt aMA 

Muitos outros são os doenças que 
podem ser transmitidas por animais; 
mas. poro abreviar e porque muitos 
delas sõo desconl"recidos ou rorissi­
mas no nosso País, não os mel'lCio­
norei. Memenlo 

Poro terminar, citarei openoi a 
psit-, grave doença peculiar ao 
papagaio, que o pode transmitir oo 
homem, e o doe~ elo eono, que 
tonta. estragos foz nos nossas Co­
lónias e que possa de uma pe$500 ou 
animal doente paro o homem são por 
meio de uma espécie de mosca ofri-

A · fraqueza humano, tão conhe­
cido e lamenfodo pela Igreja, tem 
no memória um expoente impressio­
nante. 

Esta pobre faculdade anímico é 
atingido pelo doença, entorpeeido pe-

cano. . lo idade e até, não raro, amorteci-
. ~ecOOI$1Tl0 scme~onte de tr~ns-~ da por desejos e paixões que se vol­

m1ss~ é o d~ . aesoes ou male1tas, tom poro 0 dia de amanhã, com a 
que soo_ tronsmtttdos dos. ~oentes po- curiosidade inquieto e absorvente, 
ro os soos por ':'mo especte de mo~- quási doentio, de quem procuro ver 
~!to. Igual co~sa foz outro espe- coisas velhos e revelhos com o opo­
cre do mesmo tnsecto para a febre~ rêncio de novos. Mitos que vohom ln­
-rele, e os; pulga~ ~oro 0 pes!e· teiromente subordinados aos figurí­
~· paro o- tronsmtssao destas ui: nos do moda ..• 
t&IYIOS ~oetlç~, par:ce que os ammots Não se pode confiar muito na 
dom~st1cos noo terao qualquer papel, memória, apesar de Eça de Queirós 
a _no-o ser o roto po~a a peste, ~e lhe chamar 0 décimo musa. Paro to­
qUt~rmos .co~tar no numero dos ant- dos, mos sobretudo paro os oradores 
mots domcst.•cos o nefasto roedor. que improvisam. Tem altos e boíxos, 

Em su~.. . . . triunfos fáceis e deficiências losti­
Os on1mots _do~st•cos devem vt- móveis, sabe tudo e, volvidos anos, 

ver l.o~e d~ ~~· tnstolodos em boas não se recordo de nodo. - Esta 
c~•çoes htgténrcos. Ad~ecendo uml minha cabeço esta minha pobre co-
ontmol, deve logo ser trotado par b 1 ' 

méd. 'nó . . t eço. 
tco. veterr no, e conventen e- jO preciso entretê-lo e excitá-la, 

mente 1sol~cr. . . corno é preciso também ter o certe-
Os codoveres de ontm~•s mortos za antecipada de que nos foge ~uan­

de doença deve 1 ser quetm~dos, ou do mais carecemos dela. ~. como o 
enterrados o gra.nde. profundtdode: beleza, um bem frágil... 
D~m _os ammoo~ ser submetidos António Cêndtdo, no prefócio dos 

à voctnoçc:w p~eventtv~ dos. doenÇas Discurso• 0 Conhwinci .. , confessa 
poro que ;6 ~xrste vocrna efteo~. que tem a memória fácil pronto e 

9s animais destinados à ohm_en- fiel, mos, quósi no fim da vida, é 
toçoo do homem ~~~e':" ser obottdos obrigado também a confessar que lhe 
~m _mat~d~ros h1goenrcos, o~ ho- custou imenso dizer à homenagem 
1a. fr_scoln:aço~ ~e~ero, por méd!cos ou nacional, que lhe foi prestado em 
me~•cos vetennono~, q~ to~m de- Lisboa, 0 seu agradecimento. Agro­
verao proceder à f1scollz.açoo de_ to- decimento do cor, sem pbpéis, verde­
dos . os produtos de .ortgem _ommol deiromente oratório. 
desttna~os à .n~ ollmentoçoo. Fixamos fàcilmente o que nos lou-

0 lette! prtncrpolmente, carece de va e exalto e lisonjeio, mas j6 não 
ser esterih~a~o antes d.c entregue ao sucede e mesmo quando se troto do 
consumo publico. Sobretudo nos gron- que nos adverte e aconselho e re­
d:s cidades, o leite é, habitualmente, preende. Tem-se notado que 0 or­
~sslmo e co~sodor de grande- mort~- gulho deformo o memória quósi até 
ltdode 00$ crKJnÇos. À . cautela, et let- 0 ponto de fazer dela tóbuo rosa 
te deve set" bem. ferv•do em casa e que se nõo presta 0 fixação de po-
o carne bem coz1do. lavras, que 0 magoem. 

Eis um . resumo- do .bel~ trabalho T ombém sucede- que 0 memório ã 
do Dr. Fr~ de .. Azevedo, que, "'!· nao raro injustamente ogravodo. 
tos de ~blrccd• no cJornal do ~·- Chama-se às vez:es falto de mem6~ 
COit, fo•. o tema ~e uma conferencio rio à falto de senso, reflexão e pru­
pronunclada no. Po:to, no_ Ligo Portu- dência e, por outro lodo, sabe-se .que 
g~ ~ ProfJioxta Soctol. h6 0 esquec1mento-desculpo, o- es-
~ tmportonte ~ et assunto,_ que~ quecimento-comodidade e o esque­

me 1ulguel ~ d~ de- c~ntnbu!r cimenta-Ingratidão ••• - Foi esque­
pora a suo d1vulgoçoo, por tnterme-
dio do cVoz do Fátima•. 

J. A. Pwea 4• U•• 

cimento, diz-se, quando foi tudo, 
menos isso. 

As vezes até é bom não ter me­
mória, Gomo os pequenioos que sor­
riem poro os olhos enternecidos dos 
mães, como se pelo primeira vez o 
fizessem ... Já o Dante dizia que não 
há dor maior do que recordar a gran­
deza que se teve no miséria em que 
se ficou, porque então, digam o que 
disserem, recordar não é viver, é 
morrer. Depois do sol pôsto, aquêle 
duro pão de cinza e lógrimos de que 
nos falo a Escritura. 

Vário, incerto, caprichosa, dissi­
mulado, falível e precária o nossa 
pobre memória! 

A multidão, o povo, neste parti­
cular, não leva vantagem nenhuma 
aos homens individualmente conside­
rados. A memória colectiva ganho 
em extensão o que perde em fixidez. 
~ um somatório mais que muito de­
plorável. A multidão deixa-se no­
morar e seduzir pelos promessas que 
lhe foz o dia de amanhã, que h6-de 
vir com o sol nasc-ente; do passado 
não quere saber, tolve:z: porque êste 
se 11-re figuro, erradamente, irmão 
elo morte. Sempre à mercê de instin­
tos, paixões e apetites que o impe­
lem neste ou naquele sentido, poro 
ela a memória é como o espuma nos 
ondas ..• 

Despedaça hoje os ídolos que on­
tem odorou. Lembram-se ainda do 
Inimigo do poyo, o dromo de lbsen? ..• 
De um dia poro o outro, o homem 
bom, o benemérito, desceu à catego­
ria de malfeitor, de criminoso. Pelo 
mão dos amigos e adversários do vés­
pera feitos agora povo, multidão .•. 

Como o falto de memória colec­
t ivo tem contribuído imenso para 
que o história se repito, jó o -Senhor, 
no Escrituro, estava sempre o lem­
brar a Israel os suas bênçãos fecun­
dos e os seus castigos formid6veis. 

Que horror, mais que dontesco, o 
últim<l gyeno civil aqui tão perto de 
nós, em Espanha! O comando ruSGO 
e o comando moçooico. Pilhagens, 
il'lCêndios, estupros, fusilomentos, mas­
sacres, violoçõe; de sepulturas e vio­
lações de- sacrários. Mi~hores. e mi• 
lhores de vítimas de tOdos os condi­
ções e d~ quósi tôdos as famílias. 

ôo ·9f<l"e no homem como no porco, .;.. ).IC.:e:::.!lriQ procurar ~vitá-lo com o ...... , ______________ _ 

. ••ok>r . .cuidado, vacinondo todas os t 
>Or·-·)~. =~tra o ondaço e lsoló- los V 
;l}mplef.:ln'ente .... ~ -~·-, de adoece- 0% da Fátima 

DESPESAS 
~lem oe n .... ,,..., v ulfOS aoenços 

Ci'~'] :riõo men::!ono, por serem mais 
rnfll"! • .r;itarel o quisto hidátice elo fi­
~od' 'l'J" provém de um bichinho 
<n rrl'lmlllcl<) pelo cõo. 

O.:t t>-1<CO provém ainda uma doen­
-:a ~)fCIJii;rlmo, o triquinoee, que, fe­
l•ztl\C::Ot'iJ (Xli.JCOS vezes tem sido ob­
~··• •tqô~"m F'9rtugal. 

. Vu~rí~;.i:na e, pelo contrário, o, 
bir'ft .t CDlitório, que nos é transmi­
ri<f•t !)~lfl <"Of"'~ do porco OU do boi, 
tol•tf $1l.r í.ia. 

1~mb~P, o cão pode transmitir­
• no:; v_rwl fh' quena tónia, que, o liós, 
é 1~11 tl'f,-, r<Ho entre nós. 

l'l;\"'~"" ·, felizmente, rara o 
l trvn~•"'""••'~o· p,.;ro o homem do fclJre 
1 ahoto (\lte • periQ:>sÍSSimo no boi, no 
I ;po,·r.<>, tlO o'l<!lha o no cobro. Cautela 

_ ~.om o kitP. dos animais suspeitos! 
L'ar"b<.·•• 4l raro no homem o 

•• -•o•nto, ~1ue •a:. tontas vitimas no 
'god<>.l.~· 

~ 'll~ .... ~ .ntestino do cavalo o 
J .. O(!Cill$ do . tctcau, gravíssirne 11oen-

J
I .,ã ·q_Ufl~ podo tror.;;mitlr-se •pelo terra 

.~lbowl com fe;!e; daquele onima1. 
A tiiMJ~ é uma dos doenças 

•
1 qu~> -.o'l MOi.:> 'l'•timws em Portugal. 

~oh~-~ <M contógio, directo ou 
Jndir~lo. ~h ·Y.l'l1em, também o 
tnlcr.Sblo ~ +~:r-. rode provir de va­
.:os tuM~·;~. ~ ser transmitido às 
u~ )Jifc kli t11, manteiga ou. que!­
). :pl'OYI»'lic:.1fC!'. C&if'Qi VOCOI. As VO• 

·.- 411 r~ """ino sl5o mail pr«<is­
~ (l é ,.,-.cito, todol 91 anos, 

Transporto • , • ,.. ••• • •• 
Pal'Cl, · comp. lmp. do 

n.o 245 •.•••••••••••.• 
FmnQ. Emb. transporte 

do n.• 245 ••••••••• 
Na Admlnlstr&QA.o •..•.. 

2.~.063.40 

23.801.10 

G.fl79W6 
354to0 

Total ... ••• • . , , .. ~.936.588t4CI 

Donativos desde 15$08 

Jo3e/in4 do Vale, Prado, -TollUU', 
20too; D. Eli$4 Vi44l PauJ~no. Az.run­
buja., 2Qt00; JOSé MorQGdo, Rochator­
te. lN«>; D. J14rlc Luf&G Silt•a, Sa· 
mU de s. Roque 60$00; Dr. Antónfo 
cltJ SilWI Coelho. Sernache do Bon· 
Jardim, 20to0; Ale.ran41ino B. Vd· 
ga, P. do Voug-..., 15$00; D. Maria 
JúUa Alve3 Pedroso. Paranhos. 20~; 
D. Mt1ri4 PereiNI Cal44!, Allllerea, 
~; D. Jillú& Clemente, Ferraau­
do. aotCO; Jo4o Goul4rtlt. Garcia, 
Ma<taJena. oot00: D. Chr• Martu, 
Miranda diO CorYo. 4.2to0; Joaqujm 
Marl4 Nolrrea; Qu.lalos. UI()(); D. 
Maria 4& Pf«JJO&' Jlàce4o; Byron, 

vv ; José Fernande3 dt~ ..Almeida, 
/tmelro. 15iJOO; José Puj3 d08 San­
to•, Tondela, 60t00; D. Mario& 086-
no Mtrdwcwa, T. Ved.ru, tOtoO; D. 
.Mam de Jew.. Seqvw• Lacerdc, 
Põrto, ~; D . I.l~Cind4 Ramo~ Tot-­
~ TabU4ÇO, ~; D. Ester 0(1T· 
~ CllliNl. Nelu, 20t0Q; Miguel 
.... OOtJIM, :f'ano, 00100; D. Am6-
lfa JOI'#Itl Gocti71ho, U>ldem, 60$00; 
Atfl'll* OHt• J~Uedo, Llaboa, ~: 
lottqU(fa PMidO Nv,_., Fundlio. {()t. 

Crónica financeira 
Os frutos da passado colheita confiança, entendo-se; o wspeito, ês­

amodureceram um mês mais cedo e se não, êsse é vendê- lo já ou quei­
parece que êste avanço se mantém, má- lo, antes que tolde ou azede. 
porque os mimosas em alguns sítics Quanto oo outro, nado de pressas, di ­
estão quósi o florir, os gomos dos ár- zíomos, não só porque o colheita fu­
vores e arbustos estão já entume- tura corre êste ano moiores riscos, c 
cidos, o que foz prever um certo o passada está em parte o estragar­
avanço no vida vegetativo do ano -se, mas ainda parque em ano de 
que vem. tste facto, o dor-se, pode pouco pão o consumo do vinho é 
ser de graves conseqüências, sobre- maior, segundo a experiência tem de­
tudo paro o produção vinícola ~o monstrodo. Como jó temos dito di ­
ano próximo. vetsos v.ezes nestas colunas, o vinho 

Na verdade, quanto mais cedo go- até certo ponto substitui o pão, e 
morem os vinhas, mais sujeitos ficam por isso, quando o pão falha, o vi­
à queimo pelo geado, por. um lodo; e nho tem mais procura. Tudo fo:z: crer, 
aos prejuízos causados pc1os chuvas portanto, que os bons vinhos da co· 
no tempo da floração, por outro. ts- lheito passado venham o ser bem po­
tes dois perigos combinados põem em · gos êste ano, logo que desapareço o 
maior risco o colheita futuro, o que concorrênciG que lhes estão o fazer 
se traduz desde já no valorização da os vinhos suspeitos que os donos pro­
colheita presente. curam vender antes que se estro-

Por outro lado, sobretudo no re- guem. 
gião dos vintms verdes. o cÇ~Iheita Para decidir se um vinho merece 
passado é muito deslgyal. AlgunS vi· ou .não confiança, não- ltó nada me­
ohos toldaram logo depois de feitos, lhor do que mond6-Jo analisar num 
e uma boa porte dos que ainda não laboratório. Infelizmente nem sempre 
toldaram, e stão CJ cominho disso. Vl· é fócil o um lavrador mondar onafi­
nho suspeito deve, portanto, ser ven- sor os seus vinhos em laboratório ca­
dido jó ou queimado, que o oguor- paz, tonto mais que é preciso onoli­
dente está sendo bem pogo, mos ain- sor uma amostra de cada vasilha. Mos 
do o h6 de ser mais, pois que a Arné- quem o puder fazer, aproveite, por­
rico do Norte está fazendo encomen· que não há nodo mais seguro para 
das dela em quantidades fantásticas. ilste eféito do que uma onóUse lobo-

Quanto ao vinho seguro, de abso- ratoríol bem feita. 
luto confiança, ninguém tenha pres-
sa de o vender. Mos só o de tôdca a Pec~ de AmoriM 

Mons. Pl6 e Daniel, Arcebispo de 
Toledo, disse, numa pastoral recente, 
que ~ nesta diocese foram assassino­
dos trezentos podres seculares e cem 
religiosos. 

Isto foi h6 cinco ou seis anos. 
Pois bem; o Govêrno espanhol resol· 
veu fazer uma publicação especial 
com a emento fiel de todos os cri· 
mes dos republiconos-morxístos, para 
ser espalhado por todo o pois, profu­
samente. 

Então tudo o que so passou?! ... 
Passou e até porf<Ce que esqu~ceu! 

Correia Pint• 

' . ' .... 

Beato Nuno de Santa Maria 
SANTO ·CONDEffÁVfiL 

Bõletim do ~onselbo da « Ala ,. 
Escrevem-se estna· linha• aos 14. 

de Agôsto do ano das B(ldaa de 
Prata do Dcato N UDO. Jll o clia de 
Aljube.rrota., o grando dia que de­
Yera eor do gala pa.ra todos 08 por· 
tugueses do [mpério. 

Propositadamente se eooolheu pa­
ra. d:u noo prosados leitores du:.a 
agradáveis e oonsoladoru notíeiu 
que mostram bem, oremos, niio 8ell' 

inútU a. patriótica propaganda que 
se impoz a uAla,,.: 

- A Oâmara. Municipal de Bc ... 
ganc~a. numa. das suas últimas 11e1to 
eõe&, delioorou por proposta dUDt 
dos &eU8 reroodo.ros, sócio do ml· 
cloo lb «Ala,., propost~ unânim&o 
mente o.pro\"ado., sugerir à muni· 
cipalidade de Li.o;bor. a oonstruçio 
dum monumento a Nun' Ãlvarea, li­
bertador da Pátria. A propostA, 
larga e brilhantemente fundamon· 
tada', lembra ,para m3ia fácil rea. 
lizac;ão da idéia., que IIG abra WDA 
subscri.çüo n:~eional, concorrendo 
para ela todos oa município. do 
pa.fs. 

O Conselho da. ctAl&~• recebeu • 
c6pia dêeae documento eoodo-lbe -
licitado pela direcção do nticlce 
brigantino o li(;U patroc[nio ju111ll 
da- edilidade da capital. 

A outra notícia. é a. da- prometida 
f11nda.;iio dum núcleo paroquial da 
uAlan na' longinqua província ct. 
Angola, em Sá ca Ba.ndeir~. To­
mou espontâneamente esta tUlCJ.,. 
tiYa a IR"-• D. Constança. Barreto, 
ali reaidente leitora da. .v011 cb 
Fátima.>• cuios artigos conden.. 
brianos deepertarn.m a sua at-çãe 
o interêloie. A fi~;:ura exoelsa de 
Dom NUDo. herói e aa.nto, oonqu•a­
tou-a sem demora e, compreondeD· 
do o seu dever de boa crtatii • 
boa portugueaa, logo chamou a li 
n. nobre tl)refa de da.r a conhecer 
no seu meio n.s Tirt.udcs e servi. 
ços inaprociáveis do · Mesa1aa de 
Portugal, concorrendo para que o 
seu culto &eJa difundido na disb.n· 
te província em que rive. Honra 
llie BCja o que frutifique o ae11 m• 
gnífico elCemplo. · 

• • • 
Dov& encerrar-se om breve o 

ano jubilar do Beato Nuno. Que 
u aolenidndes finats das comemo­
r~ das BoJas de Prata ae revis­
tam do maior brtllio, e qlle, o.~ 
templos e nas associnçõcs católicaa 
& patrióticas não deixe de ex:altl)r­
-se oom piedade e fervor a grande 
e querida. figura. de Nu.11' Ãlvarca. o 
Sa.nto Condestável, herói da Pátria 
e filho dilecto da Igreja.. 

Z. 4• M. 

Almanaque de Nossa Senhora da 
Fátima para 1944 

Preço de cada exemplar: 1$00; 
pelo correio 1$30. 

Pedidos acqmpanhados da res• 
pectiva. importAncla 1 Admmis· 
traçlo da. cSteUa:. - Cova da 
Ir.la - Fátima. ... 
Calendário de Nossa Senhora da 

Fátima para 19H 

Preço de cada exemplar: 1$00, 
pelo correio, 1$30. 

Pedtdos acompanhados da. res­
pectiva lmportAnela à Admlnis• t 
traçio d& cStellaJ - CoTa ela 
IriB - Fá.tãm.a. 

, .. 
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